
   
 

Veja mais novidades em nosso site: www.cnd.org.br
Facebook: www.facebook.com/diaconadobrasil

ORDENAÇÃO DIACONAL PERMANENTE NA 
ARQUIDIOCESE DE PORTO ALEGRE (RS)

 O Leitor e Acólito Luciano Marques de Jesus, da Arquidi-
ocese de Porto Alegre (RS), foi ordenado Diácono Permanente no dia 19 
de maio, na Igreja Universitária Cristo Mestre, na Pontifícia Universi-
dade Católica do Rio Grande do Sul. Escolheu como lema de ordenação 
"A Jesus por Maria".
 A Missa solene com ordenação foi presidida por Dom Odair 
Miguel Gonsalves dos Santos, CM, Bispo auxiliar da Arquidiocese de 
Porto Alegre. Estiveram presentes familiares do ordenado, sacerdotes, 
diáconos, religiosos, consagrados e amigos. 
* Colaboração:Diacono Walter Jr - Secretário da CRD Sul 3

DIOCESE DE ITUIUTABA (MG) ORDENA 
20 NOVOS DIÁCONOS PERMANENTES

 A Diocese de Ituiutaba (MG) viveu um momento de profunda fé, co-
munhão e alegria com a ordenação de 20 novos diáconos permanentes, realizada 
na Paróquia São Francisco de Assis. A celebração foi presidida pelo bispo dioce-
sano Dom Valter Magno de Carvalho, e concelebrada por todo o clero da Diocese, 
contando ainda com a presença do bispo emérito, Dom Irineu Andreassa.
 O momento reuniu diáconos, seminaristas, religiosos, religiosas, além 
de padres e diáconos de outras dioceses, e um expressivo número de fi éis leigos 
e leigas, mais de 700 pessoas, que participaram com devoção e entusiasmo deste 
marco para a Igreja particular. Um dos aspectos marcantes da celebração foi a 
presença das esposas dos candidatos ao diaconato permanente, cuja participação 
é essencial na vivência desta vocação. Elas caminham junto aos seus esposos, 
partilhando a missão e sendo testemunhas do Evangelho na vida familiar e comu-
nitária.
 Foram ordenados: Ademilson de Oliveira Faria, Adilson da Silva da 
Conceição, Anderson de Paula Siqueira, Danilo Santos Silveira, Dione Apa-
recido Pereira Rosa, Ederson Aparecido Santos, Ednilton Romes Oliveira, 
Erivelto José de Morais, Eugênio Silva de Freitas, Franilson Araújo de Assis, 
Geovane Bispo dos Santos, Igor Miguel Alief, José Aguinaldo Barbosa Costa, 
José Antônio Vieira, José Lúcio da Silva, Leonardo Borges Castro, Leonardo 
Flausino Araújo Silva, Marcos Antônio Alves, Myller Martins de Jesus e Nil-
son Dantas Cruz. 
* Pascom Diocese de Ituiutaba - Fotos: Edu Fotos - @edusantosfotografi a
* Fonte: https://diocesedeituiutaba.com.br/

SANTAS MISSÕES REÚNEM DIÁCONOS E 
ESPOSAS EM CAUCAIA (CE)

 A Paróquia São José Operário, de Caucaia (CE), Arquidio-
cese de Fortaleza (CE) realizou, entre os dias 23 e 25 de maio, as Santas 
Missões com a participação dos diáconos permanentes da Arquidiocese 
de Fortaleza e de suas esposas. A programação teve início na sexta-feira 
(23), às 19h30, com a celebração da Santa Missa, marcando o envio 
missionário dos participantes para os trabalhos de evangelização junto 
às famílias da comunidade.
 Durante os três dias, os missionários percorreram diversas 
ruas do bairro pertencentes ao território paroquial, levando uma mensa-
gem de fé, esperança e acolhimento. As visitas contaram com a partici-
pação do Conselho Missionário Paroquial (COMIPA), além de jovens, 
catequistas e agentes pastorais que se uniram à iniciativa. Ao longo das 
missões, as equipes tiveram a oportunidade de conhecer de perto a re-
alidade das famílias, ouvir testemunhos, rezar com os moradores, con-
ceder bênçãos e fortalecer os vínculos entre a Igreja e a comunidade. O 
trabalho missionário também proporcionou momentos de refl exão para 
os próprios evangelizadores, que puderam experimentar a riqueza do en-
contro e da escuta, sendo igualmente evangelizados pelas experiências 
vividas.
 As Santas Missões foram encerradas no domingo (25) com 
a celebração da Santa Missa presidida pelo padre Josileudo Queiroz. A 
celebração marcou o encerramento ofi cial da programação missionária e 
reuniu os participantes para um momento de ação de graças pelos frutos 
colhidos ao longo dos dias de evangelização. 
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 Queridos irmãos diáconos, estimadas esposas e familiares.
 No dia 25 de maio de 2026, a Igreja Católica e o mundo receberam com profunda expectativa a 
primeira Carta Encíclica do pontifi cado do Papa Leão XIV: a Magnifi ca humanitas (A Magnífi ca Humani-
dade). O documento foca na salvaguarda da pessoa humana na era da Inteligência Artifi cial (IA), tratando 
a tecnologia como a nova grande questão social do século XXI. 
 Como é tradição nos documentos inaugurais de um pontifi cado, esta encíclica funciona como 
uma “bússola” para a Igreja, traçando as grandes linhas teológicas, pastorais e sociais que guiarão o olhar 
do Papa Leão XIV nos próximos anos do seu pontifi cado.
 A encíclica foi assinada pelo Pontífi ce no dia 15 de maio, no 135º aniversário da promulgação 
da Rerum Novarum de Leão XIII. O Santo Padre recolheu a herança, escrevendo uma encíclica social que 
aborda um dos principais desafi os da época contemporânea: a inteligência artifi cial. Ele refl ete sobre a 
Doutrina Social da Igreja na era da inteligência artifi cial. O apelo para preservar “uma magnífi ca humani-
dade habitada por Deus”, promovendo a verdade, a dignidade do trabalho, a justiça social e a paz.    
 “A magnífi ca humanidade criada por Deus encontra-se hoje diante de uma escolha decisiva: 
erguer uma nova torre de Babel ou construir a cidade onde Deus e a humanidade habitam juntos”. Divi-
dida em cinco capítulos, a Magnifi ca humanitas parte de um pressuposto: a tecnologia não é uma “força 
antagônica em relação à pessoa”, nem “um mal em si mesma”. No entanto, ela “não é neutra, pois assume 
o rosto daqueles que a concebem, a fi nanciam, a regulam e a utilizam”.  
 No início da Encíclica um pensamento dinâmico fi el ao Evangelho – repercorre a Doutrina So-
cial da Igreja no magistério recente e no Concílio Vaticano II, destacando “o seu caráter dinâmico”. Longe 
de ser “um manual de princípios e normas a serem aplicados”, a DSI é antes uma “teologia da comunhão 
na história” que orienta a leitura dos acontecimentos à luz do Evangelho.
 O cristão é chamado a responder à cultura do poder construindo “a civilização do amor” e escol-
hendo entre alimentar a lógica da força ou zelar pela paz. O Papa aponta cinco “caminhos de responsabili-
dade”: desarmar as palavras dizendo a verdade; construir a paz na justiça; assumir o olhar das vítimas to-
mando posição, pois há confl itos em que “não é justo permanecer neutro”; cultivar “um saudável realismo” 
que busque caminhos de paz viáveis com os fatos, não apenas com palavras. 
 O Pontífi ce faz um convite os fi éis a viver as novas tecnologias à luz do Evangelho, seguindo 
“um itinerário de vida cristã sóbrio e exigente”. Para que, mesmo na era da IA, todos possam testemunhar 
“a beleza de uma magnífi ca humanidade habitada por Deus”.
 O Santo Padre nos lembra que Deus amou tanto a humanidade que quis assumir a nossa carne. A 
nossa humanidade é santa porque foi tocada e redimida por Jesus. Portanto, cuidar do ser humano é um ato 
de adoração a Deus.
 Leão XIV condena a utilização da IA para ampliar a guerra e reduzir a responsabilidade moral 
humana. Ele afi rma que decisões de vida e morte não devem ser entregues a máquinas.  
 O futuro será verdadeiramente humano apenas se o desenvolvimento tecnológico permanecer 
subordinado à dignidade da pessoa criada à imagem de Deus e chamada à comunhão com Ele.  
 O Papa Leão XIV retorna várias vezes à ideia de que a dignidade humana não depende da in-
teligência, da produtividade ou da utilidade social, mas do fato de sermos criados por Deus à sua imagem.  
 Por fi m devemos enxergar a Magnifi ca humanitas não como um documento sobre tecnologia, 
mas como um documento sobre o ser humano. A inteligência artifi cial é o contexto; a pessoa humana é o 
tema principal.  
 Fraternalmente,
Diacono Cory
Presidência da Comissão Nacional de Diáconos do Brasil

 Na noite de 12 de maio de 2026, às 19h, a 
Paróquia Santo Antônio, em Teófi lo Otoni (MG), se-
diou a celebração eucarística da instituição do Minis-
tério do Leitorato ao seminarista Rodrigo José Alves
e de dez candidatos ao Diaconato Permanente da Dio-
cese de Teófi lo Otoni: José Rodrigues Costa, Weber 
Bezerra Novais, Jadir Lopes da Silva, José Eus-
táquio Barbosa Xavier, Breno de Oliveira Pereira, 
Tarcísio Cardoso Brito, Sidney Fernandes de Souza, 
Maurício Pereira Reis, Edimar Teodoro de Siqueira 
e Neimar Alves da Costa.
 A Santa Missa foi presidida por Dom Mes-
sias dos Reis Silveira e concelebrada por diversos sa 
cerdotes da Diocese, contando também com a presença 
dos seminaristas do Seminário Diocesano, familiares, 
amigos e fi éis de várias paróquias.

CANDIDATOS AO DIACONADO PERMANENTE RECEBEM O 
LEITORADO NA DIOCESE DE TEÓFILO OTONI (MG)
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CANDIDATOS RECEBERAM O MINISTÉRIO DE 
ACÓLITOS NA DIOCESE DE CAXIAS DO SUL (RS)

 Na Diocese de Caxias do Sul (RS), no dia 16 de maio, vinte can-
didatos ao Diaconado Permanente receberam o Ministério de Acólitos, na 
caminhada de preparação que, em breve, culminará na Ordenação Diaconal.
 Com ordenações previstas para os mês vocacional, agosto, os can-
didatos receberão o Diaconado nas respectivas Regiões Pastorais da Diocese. 
A alegria, a fé e a emoção foram notórios nos irmãos e suas famílias. Que o 
Espírito Santo de Deus multiplique os vocacionados, anime os que dão seu 
"sim" ao chamado e os fortifi que para a missão no Ministério Diaconal!
* Colaboração: Diacono Walter Jr  - Secretário CRD Sul 3

NOVO LIVRO DO DIÁCONO LUCIANO ROCHA 
SOBRE DIACONADO E DIACONIA

O diácono Luciano Rocha, da Ar-
quidiocese do Rio de Janeiro, his-
toriador e teólogo, lançou no mês 
de maio o livro "A Diaconia no 
Horizonte da Esperança Cristã", 
que apresenta uma cristologia do 
diaconado e aprofunda a teologia do 
serviço, mostrando que a diaconia é 
a chave de compreensão da vida de 
Jesus e característica essencial da co-
munidade cristã. Não há seguimento 
de Jesus Cristo sem diaconia.
 Eis as instruções para adquirir 
o livro: número de Páginas: 176; 
Dimensões: 21cm x 14cm; Editora: 
Santuário - Aparecida (SP); pedidos: 

WhatsApp da Editora SANTUÁRIO - 0800 016 0004; ou pelo site: www.
livrariasantuario.com.br/a-diaconia-no-horizonte-da-esperanca-crista.

INSTITUIÇÃO DO MINISTÉRIO DE ACÓLITO AOS 
CANDIDATOS DA DIOCESE DE PAULO AFONSO (BA) 

 No dia 23 de maio de 2026, a Diocese de Paulo Afonso (BA) 
viveu um momento especial de fé e alegria com a Instituição dos Candi-
datos ao Diaconato Permanente no Ministério de Acólito. A Santa Missa 
foi presidida por Dom Guido Zendron, Bispo diocesano, reunindo o clero 
diocesano, familiares e amigos, em uma bela celebração de comunhão e 
ação de graças pelo dom das vocações e dos ministérios na Igreja.
 Ao todo, onze irmãos foram instituídos para o serviço do altar, 
dando mais um passo em sua caminhada vocacional e ministerial. O Minis-
tério de Acólito expressa a dedicação daqueles que, chamados por Cristo, 
colocam-se a serviço da Igreja e da evangelização, testemunhando a fé e o 
amor de Deus no mundo de hoje.
* Colaboração: Diácono Luciano Santana - Presidente da CRD Nordeste 3

CANDIDATOS DA DIOCESE DE CAMPOS (RJ) 
DÃO MAIS UM PASSO RUMO À ORDENAÇÃO

 Em celebração marcada pela fé e pela forte participação comuni-
tária, Antônio Henrique de Oliveira Detogne e Renato Cruz Martins foram 
instituídos no ministério de Acólito no dia 15 de maio. O rito, que é um passo 
fundamental e obrigatório na caminhada rumo à Ordenação Diaconal, aconte-
ceu na Igreja Matriz de Santo Antônio de Pádua em Campos (RJ).
 A Santa Missa foi presidida pelo Vigário Geral da Diocese de Cam-
pos, Monsenhor Leandro Diniz, e contou com uma expressiva presença de 
clérigos da Forania Santo Antônio de Pádua, reunindo diversos padres e diáco-
nos. (Colaboração: Diácono Anselmo Andrade, Presidente da CRD Leste 1)

 "IDENTIDADE MISSIONÁRIA DO DIÁCONO PERMANENTE" É O NOVO LIVRO DO DIÁCONO JOSÉ DURÁN Y DURÁN
Trata-se de um trabalho muito rico, profundo e, ao mesmo tempo, iluminador. A 
mensagem que transmite, as orientações oferecidas e as pistas que vão sendo abertas 
ao longo do texto revelam não apenas conhecimento, mas também sensibilidade pas-
toral e zelo pelo Diaconado do Brasil. Que Deus continue a abençoá-lo e a inspirá-lo 
nessa missão tão importante de formar, orientar  e fortalecer tantos diáconos por 
meio da sua escrita. Reitero minha alegria por ter podido colaborar, ainda que mo-
destamente, com essa obra tão signifi cativa. Tenho convicção de que ela trará muitos 
frutos e será instrumento de formação, refl exão e crescimento para muitos.
* 150 páginas. Valor unitário R$40,00. Valor unitário enviando pelo correio R$50,00.
* Pedidos coletivos saem mais em conta. Pedidos pelo Whatsapp (81)988913120
* Pagamento pelo PIX: 178.954.564-15 - Envie comprovante de pagamento e o seu 
endereço. (Comentários: Diácono José Ribamar de Moraes Silva)
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 NOTA DE FALECIMENTO: DIÁCONO ANÍSIO 
FONSECA AZEVEDO

 A Diocese de Divinópolis (MG) 
comunica, com profundo pesar, o fa-
lecimento do Diácono Permanente 
Anísio Fonseca Azevedo, ocorrido no 
dia 19 de junho. Ele exercia seu minis-
tério na Paróquia Santuário Santo An-
tônio, em Divinópolis, e se dedicava 
com zelo à Diaconia Carcerária.   
 Nascido em 2 de maio de 1970, 
casado, Diácono Anísio foi ordenado 
diácono permanente em 3 de agosto de 
2024, na Catedral do Divino Espírito 
Santo, em Divinópolis, pelas mãos de 
Dom Geovane Luís da Silva. 
O velório aconteceu no Santuário Santo 

Antonio, onde foi celebrada a missa de exéquias no dia 20, às 08h, seguida do 
sepultamento no Cemitério da Colina de Divinópolis. 
 Neste momento de profunda tristeza, a Diocese de Divinópolis 
une-se em oração à sua esposa, familiares, amigos, irmãos diáconos. Confi -
antes na promessa da Ressurreição, elevamos nossas preces por aquele que 
procurou viver sua vocação cristã com fi delidade e servir à Igreja e à socie-
dade com dedicação e amor.
 A Presidência da Comissão Nacional dos Diáconos Permanentes 
do Brasil - CND/Brasil, externa aos familiares, amigos e ao Clero diocesano 
de Divinópolis, as sentidas condolências. Descanse em Paz! 

DIOCESE DE GUARABIRA PROMOVE FORMAÇÃO 
PARA DIÁCONOS E ASPIRANTES

 A Comissão Diocesana dos Diáconos Permanentes da Diocese de 
Guarabira (PB), realizou encontro de formação para os diáconos e aspirantes 
ao diaconato, no dia 16 de maio, na Fazenda da Esperança, na cidade de 
Guarabira. 
 A formação começou com a celebração da Santa Missa e teve 
como tema "O Diácono e a Liturgia", ministrado pelo Diretor espiritual dos 
Diáconos, Padre José André Ancelmo. Logo em seguida o Presidente da 
CDD, Diácono Severino Fernandes, entregou o Regimento da Comissão aos 
presentes, deu orientações e fez comunicados importantes sobre a CDD. 
 O encontro foi concluído com um momento de Adoração ao 
Santíssimo Sacramento, conduzido pelo Diácono Ricardo Braga. Depois da 
benção, houve o encerramento com um almoço. (Foto cedida)

CAD DE SÃO LUIS (MA) ELEGEU NOVA DIRETORIA
No dia 23 de maio de 2026, os Diáconos permanentes da Ar-

quidiocese de São Luís do Maranhão reuniram-se em Assembleia Eletiva, 
na Paróquia Nossa Senhora da Glória, bairro Alemanha, para a eleição da 
nova Mesa Diretora da Comissão Arquidiocesana dos Diáconos Perma-
nentes.
 Foram eleitos para o quadriênio 2026-2029: Diácono Jorge 
André Rocha, presidente; Diácono Clei de Jesus Santos, vice-pres-
idente; Diácono Allan Gleidson Vieira Costa, secretário; e Diácono 
Raimundo Nonato Brito dos Santos, tesoureiro. Também foi escolhido 
o novo Conselho Fiscal. 
 Que Deus abençoe a nova gestão em sua missão de serviço, 
comunhão e fortalecimento do ministério diaconal.
* Colaboração: diácono George Castro - presidente da CRD Nordeste 5

 A Equipe Nacional de Assessoria de Comunicação (ENAC) da 
Comissão Nacional dos Diáconos Permanentes do Brasil (CND) realizou o 
primeiro “Momento CND” deste ano no dia 10 de junho de 2026, entre às 20 
horas e 21h30, com transmissão ao vivo pelo Facebook da CND e pelo canal 
do YouTube. O entrevistado foi o Diácono Luciano Rocha, da Arquidiocese 
do Rio de Janeiro, que falou sobre o livro de sua autoria intitulado “A Dia-
conia no Horizonte da Esperança”.
 O Diácono Luciano falou das linhas gerais do livro, que rememo-
ra a ação junto aos fi éis por Jesus Cristo, pelos Apóstolos e pelos primeiros 
diáconos. O livro foi publicado pela Editora Santuário de Aparecida (SP), 
está disponível nas livrarias da Editora Santuário.
 O Momento CND contou com a coordenação do Diácono José 
Carlos Pascoal, e participação do Presidente da CND, Diácono José Oliveira 
Cavalcante (Cory) e de outros dois integrantes da Equipe, os Diáconos Alan 
Venâncio e José Bezerra de Araújo. (Fotoprint: Diácono José Bezerra)

A DIACONIA NO HORIZONTE DA ESPERANÇA

O PRÓXIMO “MOMENTO CND” SERÁ 
REALIZADO NO DIA 21 DE JULHO, ÀS 20H, 

ENTREVISTANDO O DIÁCONO JOSÉ DURÁN 
Y DURÁN, COM O TEMA “IDENTIDADE 

MISSIONÁRIA DO DIÁCONO PERMANENTE”
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26 de julho de 2026
“Eu nunca te esquecerei” (Is 49, 15)

 Queridos irmãos e irmãs,
 Pela boca do profeta Isaías, o Se-
nhor promete que nunca se esquecerá 
de nenhum de nós. Assegura-nos que 
traz os nossos rostos gravados nas pal-
mas das mãos (cf. Is 49, 16) e que o 
seu amor é maior do que o de uma mãe 
pelo seu fi lho (cf. Is 49, 15). O profeta 
permite-nos vislumbrar um diálogo ín-
timo e intenso, no qual Deus se dirige 
a cada um e ao próprio povo, tratando 
todos por “tu”. Também hoje podemos 

ler referidas a nós estas palavras, e cada um pode ouvir aquele “nunca te 
esquecerei” dirigido a si mesmo.
 Trata-se de palavras que enchem de consolação e confi ança. São a 
resposta a um sentimento angustiante que agita o coração: “O Senhor aban-
donou-me, o meu dono esqueceu-se de mim” (Is 49, 14). Quantas vezes, na 
Sagrada Escritura, em particular nos Salmos, a oração nasce do desamparo 
de quem tem a impressão de que a sua vida não interessa a ninguém e é ne-
gligenciada! A dolorosa sensação de ser esquecido é, infelizmente, comum a 
muitas pessoas e, entre elas, não poucas são idosas.
 O amor de Deus, que, pelo contrário, não esquece ninguém, ofe-
rece-se como um ato de justiça e uma resposta ao anonimato, no qual, com 
demasiada frequência, a vida humana acaba por perder-se. Sobre a existência 
de muitos idosos, em particular, parece estender-se um véu que esbate as 
feições dos rostos e relega ao esquecimento. É o que acontece nas casas onde 
reina a solidão, e também naqueles asilos onde a singularidade de cada pes-
soa corre o risco de ser reduzida ao número da sua cama ou à sua patologia.
 A celebração do Dia Mundial dos Avós e dos Idosos é uma opor-
tunidade para redescobrir que a Igreja é chamada a ser mãe de todos e que 
é sempre possível, em qualquer idade, descobrir-se fi lhos e fi lhas de Deus. 
Que este Dia seja, portanto, um estímulo para todos, em particular os mais 
jovens, retomarem o bom hábito de visitar os seus avós, os idosos da família e 
também aqueles que não recebem nenhuma visita. Levai-lhes, com esta men-
sagem e com a vossa presença, a proximidade e o carinho do Papa. Fazei com 
que as palavras do profeta “Eu nunca te esquecerei” assumam a forma de um 
encontro terno e afetuoso. “Numa época que tende a acelerar e a fragmentar, 
a carne humana continua a pedir para ser cuidada e reconhecida por mãos 
capazes de ternura, por mentes atentas e por palavras bondosas. A cultura 
digital multiplica as conexões e oferece novas possibilidades de encontro; 
no entanto, o coração humano conserva uma necessidade inalienável de pro-
ximidade” (Carta enc. Magnifi ca humanitas, 239).
 A Igreja conhece o sofrimento dos seus fi lhos mais idosos, sabe 
bem que demasiadas vezes se olha para eles com preconceitos e são con-
siderados um fardo; está ciente de que uma economia centrada no lucro en-
fraquece os laços familiares; sabe que muitos idosos são abandonados pelos 
fi lhos, obrigados a migrar ou, nalguns casos, a combater na guerra. Por cada 
uma destas razões, alegra-se em anunciar a promessa do Senhor: “Eu nunca 
te esquecerei!”.
 Em qualquer idade da vida, mas especialmente quando já não so-
mos jovens, é gratifi cante descobrir, como disse o Beato João Paulo I, que 
somos destinatários “da parte de Deus, dum amor que não se apaga. Sabemos 
que tem os olhos sempre abertos para nos ver, mesmo quando parece que 
é de noite. Ele é papai; mais ainda, é mãe” (Angelus, 10 de setembro de 
1978). Embora não seja espontâneo pensar assim, a verdade é que, mesmo 
na velhice, não deixamos de ser fi lhos e fi lhas, e por isso permanece válido, 
todos os dias, o convite a regressar aos braços de Deus, cujo amor é paternal 
e maternal ao mesmo tempo.
 Para muitos, a descoberta da ternura de Deus, no decorrer da vida, 
acontece precisamente na sua última etapa. Cada vez mais, na realidade, ao 

contrário do que acontecia no passado, é possível chegar à velhice sem ter 
tido uma verdadeira experiência de fé. Neste caso, a idade avançada, a partir 
das questões que nesta fase da vida se colocam com maior premência, pode 
tornar-se o momento oportuno para iniciar ou retomar a vida espiritual. Neste 
novo caminho, pode-se reconhecer que Deus, como diz Santo Agostinho, “é 
mãe porque aquece, porque alimenta, porque amamenta, porque protege” 
(Comentário ao Salmo 26, II, 18). É uma consciência que ajuda a não sentir 
vergonha da fragilidade que vai surgindo e também a compreender que todos 
precisamos, sempre, uns dos outros e somos mendigos de atenção e cuidado. 
A Deus, que se faz próximo e que aprendemos a reconhecer na sua ternura, 
podemos então dirigir-nos com confi ança fi lial na oração. Nunca é tarde de-
mais para a Ele nos começarmos a dirigir. Pode ser um grande dom para 
todos.
 Queridos idosos e idosas, o Papa Francisco referiu-se a vós como 
um “novo povo” (Catequese, 23 de fevereiro de 2022), uma vez que o núme-
ro de pessoas de idade avançada nunca foi tão elevado na história da hu-
manidade. Portanto, é importante mais do que nunca refl etir convosco, “novo 
povo”, sobre qual poderá ser a nossa vocação quando a fragilidade, compa-
nheira do homem desde o nascimento, parece prevalecer. Sinto-me no dever 
de vos dizer: não tenhais medo da fragilidade! É justamente esta fraqueza que 
esconde em si uma nova potencialidade que ilumina também as outras idades 
da vida. Efetivamente, quando é aceite e reconhecida, a fragilidade “abre o 
coração ao apoio mútuo e à invocação d’Aquele que pode dar o que nenhum 
poder humano é capaz de garantir: a reconciliação profunda dos corações e, 
com ela, a verdadeira paz” (Encontro com a comunidade argelina, Basílica de 
Nossa Senhora de África, Argel, 13 de abril de 2026).
 É assim que podemos viver, como cristãos, o tempo da velhice: 
“frágeis” e, simultaneamente, “chamados”. Na verdade, um homem e uma 
mulher podem renascer na velhice (cf. Jo 3, 4-6) e reconhecer, com o profeta: 
«A vossa salvação está na conversão e em terdes calma; a vossa força está em 
terdes confi ança» (Is 30, 15). Uma força que, para garantir a convivência hu-
mana, pode tornar-se convite a não recorrer aos caminhos da arrogância e do 
poder, mas aos caminhos da reconciliação e da verdadeira paz. Neste tempo, 
marcado de forma tão dura pela violência bélica e social, muitos questionam-
se sobre como será o mundo em que crescerão os próprios netos. Exorto-vos, 
caríssimos, para que vos unais comigo numa incessante oração para que a paz 
chegue em breve a todo o mundo.
 Irmãs e irmãos idosos, agradeço-vos por me apoiardes todos os 
dias com as vossas orações, especialmente quando recitais o terço. Retribuo-
o de coração, deixando-vos este desejo: que o Senhor nos renove sempre na 
fé, na esperança e na caridade, Ele que nunca se esquece de nós!
 Vaticano, 15 de junho de 2026
LEÃO PP. XIV
(Copyright © Dicastério para a Comunicação - Libreria Editrice Vaticana)

MENSAGEM DE SUA SANTIDADE LEÃO XIV PARA O VI DIA MUNDIAL DOS AVÓS E DOS IDOSOS

26 de julho de 2026: VI Dia Mundial dos 
Avós e Idosos
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NOTA DE FALECIMENTO: DIÁCONO CLESSON 
FRANCISCO MILLEN

 A Arquidiocese de Juiz de Fora 
(MG) comunica, com profundo pesar, 
o falecimento do Diácono Permanente 
Clesson Francisco Millen, ocorrido no 
dia 30 de maio. Neste momento de dor e 
esperança cristã na Ressurreição, unimo-
nos em oração aos familiares, amigos e 
a todos aqueles que conviveram com o 
diácono Clesson, agradecendo a Deus 
pelo seu testemunho de fé, dedicação à 

Igreja e serviço ao povo de Deus.
 O corpo foi velado na Capela 4 do Cemitério Parque da Saudade 
de Juiz de Fora. A Santa Missa de Corpo Presente foi celebrada no dia 31, às 
14h30, presidida por Dom Marco Aurélio Gubiotti, Arcebispo Metropolitano. 
O sepultamento aconteceu às 16h, no mesmo cemitério.
 Que Cristo Ressuscitado o acolha em Sua infi nita misericórdia e 
conceda conforto e paz aos seus entes queridos.
 A Presidência da Comissão Nacional dos Diáconos Permanentes do 
Brasil (CND/Brasil) externa aos familiares, amigos e ao Clero Arquidiocesano 
de Juiz de Fora (MG), as sentidas condolências. Descanse em Paz!

NOTA DE FALECIMENTO: SENHORA VILMA 
JOANNA POZZOBON

NOTA DE FALECIMENTO: DIÁCONO ANTÔNIO 
DRUMOND SORAGE

 A Diocese de Nova Friburgo (RJ) 
comunica, com profundo pesar, 
o falecimento do Diácono Per-
manente Antônio Drumond So-
rage, ocorrido no dia 12 de maio, 
em Macaé (RJ). Nascido em 12 
de outubro de 1932, na cidade de 
Carangola (MG), Dr. Drumond 
dedicou sua vida à família, à me-
dicina como médico ginecologista 
e obstetra, e ao serviço da Igreja. 
Casado há 64 anos com Marlene 

Guimarães Silva Sorage, constituiu uma família marcada pela fé, sendo pai 
de três fi lhos e avô de sete netos.
 Sempre ativo na evangelização, teve participação signifi cativa em 
diversos momentos da caminhada pastoral da Diocese de Nova Friburgo.  
Após sua formação em fi losofi a e teologia, foi ordenado Diácono Permanente 
em 8 de dezembro de 2002, por Dom Alano Maria Pena, O.P., em Macaé, 
integrando a segunda geração de diáconos permanentes da Diocese de Nova 
Friburgo. Deixa o testemunho de um homem de fé profunda, defensor da vida 
e da família, missionário dedicado e servo fi el da Igreja.
 O velório aconteceu no Memorial da Igualdade, em Macaé, onde  
foi celebrada a Missa de Exéquias às 16h, seguida do sepultamento no Cemi-
tério de Sant’Ana, também em Macaé.  

NOTA DE FALECIMENTO: DIÁCONO ARNALDO 
JOSÉ DE MELO

 A Diocese de Osório (RS) comu-
nica, com profundo pesar, o faleci-
mento do Diácono Arnaldo José de 
Melo, ocorrido no dia 03 de maio, em 
Torres (RS). Diácono Arnaldo, que 
contava com 89 anos de idade, exer-
ceu o ministério diaconal na Paróquia 
São Domingos, de Torres, com amor, 
humildade e compromisso, sendo e-
xemplo de espiritualidade e amor ao 
próximo.
 O velório foi realizado no dia 04 

de maio, à partir das 14h, no Angelus Memorial e Crematório. As exéquias  
foram celebradas às 18h30, seguida da cremação.
 A Presidência da Comissão Nacional dos Diáconos Permanentes 
do Brasil (CND/Brasil) externa aos familiares, amigos e ao Clero Diocesano 
de Osório as sentidas condolências.
* Informações: Diácono Walter Júnior - Secretário da CRD Sul 3

A Associação João Luiz Pozzo-
bon, com profundo pesar, comunica o 
falecimento da senhora Vilma Joanna 
Pozzobon, ocorrido no dia 20 de maio,  
aos 84 anos de idade. Ela era uma dos 
sete fi lhos do Venerável Diácono João 
Luiz Pozzobon e viveu em Santa Ma-
ria (RS). A causa da morte foi infecção 
generalizada, ocasionada pela fratura 
de úmero. A família relata que ela es-
tava rezando o terço junto a uma ima-

gem da Mãe Peregrina com o irmão Humberto, a sobrinha Raquel e a amiga 
da família, Edione Dornelles, no momento da morte.
 A celebração das exéquias aconteceu às 13h do dia 21 de maio, 
presidida por Dom Leomar Antônio Brustolin, Arcebispo de Santa Maria, 
com sepultamento ocorrido às 14h, no Cemitério Santa Rita, em Santa Maria.        
* Associação João Luiz Pozzobon

NOTA DE FALECIMENTO: DIÁCONO GILDO DAS NEVES SILVA
 A Diocese de Óbidos (PA), através do seu Bispo, Dom Bernardo Johannes, co-
munica a todos os fi éis da Igreja Particular, o falecimento do Diácono Permanente Gildo 
das Neves Silva, ocorrido no dia 02 de maio, em Belo Horizonte, (MG), e externa pesar e 
solidariedade aos familiares e amigos, em especial sua esposa, a Sra. Maria Cicera Silva.
 Gildo Silva foi ordenado Diácono Permanente no dia 12 de agosto de 2023, com 
o lema diaconal “Eis que estou no meio de vós, como aquele que serve”, colaborava na Área 
Missionária Maria Imaculada em Porto Trombetas (PA), além de manter uma participação 
ativa em diversos movimentos pastorais e sociais. O seu sepultamento foi realizado em Ma-
ceió, (AL). Na certeza da ressurreição em Cristo Jesus, nos unimos em preces neste momento 
de dor e saudades. Pedimos orações pelo falecido diácono Gildo Silva, e também pela Sra. 
Maria Cicera, e todos os familiares. Deixamos aqui nossas condolências em nome de todo o 
clero e dos fi éis da Diocese de Óbidos.
*Dom Frei Bernardo Johannes Bahlmann, OFM - Bispo Diocesano de Óbidos (PA)
 A Presidência da Comissão Nacional dos Diáconos Permanentes do Brasil (CND/
Brasil) externa aos familiares e amigos, e ao Clero Diocesano de Óbidos as orações e sentidas 
condolências.


